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			Nota prévia

			 

			A presente edição revela pela primeira vez um corpus documental histórico que resulta da confluência de fontes de dois importantes espólios do património cultural português do século XX. A correspondência enviada por Eugénio de Andrade a Fernando Lopes-Graça encontra-se preservada no Museu da Música Portuguesa (Casa Verdades de Faria, Cascais), responsável pelo espólio do compositor, doado pelo próprio à Câmara Municipal de Cascais. A correspondência de Fernando Lopes-Graça para Eugénio de Andrade encontra-se preservada na Biblioteca Municipal Pública do Porto, responsável pelo espólio do poeta. A interligação desta correspondência foi possível devido à disponibilidade e interesse desde a primeira hora demonstrados por ambas as entidades, concretizando assim uma articulação fundamental que permitiu gerar este diálogo postal agora publicado.

			O critério de apresentação desta correspondência é cronológico, obedecendo quase sempre a uma dinâmica de pergunta e resposta, de diálogo, que é uma das marcas deste corpus documental.

			A correspondência encontra-se toda seguida, sem separação por ano, por um lado devido ao facto de se verificar uma inconstância em relação à quantidade de cartas em diferentes anos – tanto se contam mais de uma dezena de cartas num mesmo ano, como anos em que há apenas uma carta enviada – e, por outro lado, com o intuito de se procurar manter um diálogo constante e fluído entre os dois intervenientes.

			No que respeita às convenções utilizadas na fixação do texto, nos casos (escassos), de palavra ilegível optou-se pela introdução de [.], e nos casos de a fonte de correspondência não se tratar de uma carta mas de um postal, é incluída a indicação [postal]. No processo de transcrição manteve-se as assinaturas de cada interveniente de acordo com o que se encontra em cada manuscrito, variando em diferentes cartas a grafia utilizada (ex.: Eugénio; E.; Eugénio de Andrade; Fernando Lopes-Graça; Graça). A ortografia não foi actualizada ao AO90 e procurou-se garantir a maior fidelidade à escrita original das fontes manuscritas, salvo raras excepções em que se tornaram necessárias correcções ortográficas por lapso da escrita dos autores, ao mesmo tempo que todo o texto introduzido entre parênteses rectos diz respeito a intervenções editoriais no sentido de garantir a correcta inteligibilidade do texto, bem como para indicações relativas a alguma palavra ou expressão específica. Todo o texto sublinhado, aspas, itálicos, pontuação, indexação ou parágrafos foram transcritos tal como se encontram nas fontes manuscritas, não havendo nenhuma alteração de estilo nesse sentido por parte do editor. Excluem-se na transcrição rasuras provenientes de correcções manuscritas feitas pelos próprios autores.

			As notas finais assumem um carácter informativo complementar, em torno de personalidades e situações menos evidentes, no sentido de procurar alargar o espectro de conhecimento histórico que esta correspondência concentra.
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			Um diálogo artístico

			 

			Tiago Manuel da Hora

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Um diálogo artístico

			 

			… a produção poética oferece possibilidades largas e riquíssimas de tratamento musical – é só uma questão deles, compositores, vencerem o que possivelmente será, no seu espírito, um mal-entendido prejuízo acerca do que é essa tão depreciada poesia moderna, começando por ter a coragem de… lê-la.

			Fernando Lopes-Graça, “Acerca dos poetas e dos compositores modernos portugueses”, in Seara Nova, Setembro de 1942.

			 

			Ele [Lopes-Graça] não abdica de sonhar essa aliança primogénita entre palavra e música, fazendo de ambas uma única e crispada alegria. […] No seu Cancioneiro figuram quase todos os nomes capitais da poesia portuguesa, fazendo assim prova não só de cultura como de gosto seguro.

			Eugénio de Andrade, Nos 70 Anos de Lopes-Graça, 1976.

			 

			Fernando Lopes-Graça (1906-1994) e Eugénio de Andrade (1923-2005) marcaram indelevelmente a história da cultura portuguesa do século XX. Da comunhão artística que compositor e poeta cultivaram ao longo de cerca de quatro décadas (entre 1956 e 1993), resulta um legado que funde a música e a poesia numa obra de referência, elevando a herança cultural que ambos dinamizaram de forma plena e insuperável. Como produto desse diálogo artístico, ficaram para a eternidade três ciclos de canções sobre poemas de As Mãos e os Frutos, Mar de Setembro e Aquela Nuvem e Outras, e a canção Nana.

			O ponto central que estimula essa cumplicidade artística entre compositor e poeta reside no facto de estarmos perante um músico conhecedor e divulgador da produção poética e literária do seu tempo, e um poeta para o qual a música e o som são uma presença essencial e condição inerente à vivência e fruição do texto poético. Estes são elementos que Eugénio de Andrade cultiva desde cedo na sua obra, sobretudo a partir de As Mãos e os Frutos, publicado em 19481, o livro que o consagra como um dos mais destacados poetas do seu tempo. A partir deste período a sua produção será ininterrupta, resultando numa carreira especialmente rica em poesia, mas também com produção nos domínios da prosa, da tradução e da antologia. A música é um mote unificador em As Mãos e os Frutos, como se pode conferir logo no segundo poema do livro: 

			 

			Cantas. E fica a vida suspensa.

			É como se um rio cantasse:

			em redor é tudo teu;

			mas quando cessa o teu canto

			o silêncio é todo meu.

			 

			Trata-se de uma presença fundamental em toda a sua produção literária, um elemento basilar à própria vivência e forma de estar do Poeta. Para Eugénio de Andrade poesia e música, leitura e canto, som e silêncio, constituem um universo próprio, conjunto, como uma nova forma de discurso artístico, numa dialéctica onde a inteligibilidade é concretizada através da fusão desses elementos. É um exercício difícil tentar encontrar um livro seu onde não nos deparemos com uma referência à música, ao canto, ao som. Esse “apelo” tão premente na poesia de Eugénio de Andrade encontra retorno na paixão de Fernando Lopes-Graça pela produção poética moderna, que se reflecte em composições que viajam desde os versos de António Nobre, passando pelo modernismo de Fernando Pessoa, por António Botto, entre outros nomes consagrados como Federico Garcia Lorca, Teixeira de Pascoaes, Camilo Pessanha, e dedicando igual atenção a poetas das gerações seguintes como José Régio, Carlos de Oliveira, Sophia de Mello Breyner, até culminar precisamente na obra de Eugénio de Andrade.

			Remonta ao ano de 1956 a primeira carta da vasta correspondência entre o compositor e o poeta – documentos preciosos para a historiografia destes intervenientes e da sua partilha artística. Dois anos antes, Manuel Dias da Fonseca (1923-2015), amigo comum de Eugénio de Andrade e de Fernando Lopes-Graça, que vai marcando presença aqui e ali ao longo desta correspondência (muitas vezes citado apenas como “Manuel”), havia lançado o repto ao compositor para que este criasse um ciclo de canções sobre poemas de As Mãos e os Frutos. No entanto, em 1956 Lopes-Graça ainda não tinha encontrado o «tom»2
para os versos de Eugénio, e o processo criativo viria a amadurecer até Janeiro de 1959, período em que finaliza a composição. Nessa altura Fernando Lopes-Graça apresenta já a Eugénio de Andrade aquela que será a estrutura final do ciclo de onze canções, alterando a ordem dos poemas escolhidos em relação à disposição dos poemas no livro que serve de inspiração, de modo a atingir um fio condutor que percorre três atmosferas basilares. Essa extraordinária poesia encontrava finalmente na música de Lopes-Graça uma leitura extremamente verosímil, através de um discurso musical que vai desde o carácter de exaltação amorosa das primeiras canções – por exemplo em “Quando em silêncio passas entre as folhas” ou “Tu és a esperança, a madrugada”  passando por um clima de introspecção e melancolia – “A tua vida é uma história triste” – para culminar num enquadramento mais denso, onde a temática da noite é valorizada, como é exemplo “Ó noite, porque hás-de vir sempre molhada”, última canção do ciclo. Lopes-Graça aplica uma abordagem musical extremamente fiel que salvaguarda a inteligibilidade do discurso poético de Eugénio de Andrade, na medida em que as atmosferas musicais e toda a construção melódica e harmónica de cada canção reflectem o pendor dramático e as diferentes tonalidades do conteúdo literário. Sem dúvida que o compositor tinha encontrado o melhor “tom” para abordar a poesia de Eugénio.

			O ciclo de canções As Mãos e os Frutos seria estreado ainda nesse mesmo ano, a 20 de Dezembro de 1959, no Ateneu Comercial do Porto, sob interpretação de Fernando Serafim – tenor a quem Lopes-Graça dedicada este ciclo de canções3
– e do próprio compositor ao piano. De forma a preparar o público para uma obra cujo idioma estético poderia causar alguma apreensão, Fernando Lopes-Graça sugere a publicação de um artigo na imprensa, o que viria a materializar-se pela pena de Francine Benoît (1894-1990)4
no Comércio do Porto a 8 de Dezembro de 1959, onde a compositora e crítica salienta a capacidade de Lopes-Graça «conseguindo conciliar, no caso das canções As Mãos e os Frutos, a variedade da acentuação poética e o capricho do verso muitas vezes irregular com a segurança dum ritmo musical não menos maleável em si», ritmo esse que se reflete numa «pulsação entregue ao piano [...] muitas vezes febril, de assombrosa potência em relação ao conteúdo poético, e onde nos parecem pairar – honra seja a Lopes-Graça – as sombras de Schubert, Schumann e Hugo Wolf».

			A obra ficaria também registada pouco depois em disco, através de uma gravação para a Orfeu (editora discográfica de Arnaldo Trindade5) levada a cabo nos estúdios de Correia de Oliveira (no Porto), editado ainda em disco de vinil de 10” (25 cm), e que viria a ser lançado no mercado já no final de 1960.

			O segundo ciclo de canções que edifica na produção de Fernando Lopes-Graça sobre poemas de Eugénio de Andrade diz respeito a Mar de Setembro (publicado em livro em 1961)6
, que se revela um registo poético bem distinto de As Mãos e os Frutos, onde impera um carácter mais celebratório e efusivo. Neste segundo ciclo encontramos uma abordagem diferente por parte de Lopes-Graça. Se durante o processo criativo do primeiro ciclo de canções, assistimos a alguns avanços e recuos, bem como a uma maior partilha e justificação das opções estéticas e estruturais por parte do compositor para com Eugénio de Andrade, a concepção de Mar de Setembro terá sido bem mais reservada. Esta nova abordagem resulta desde logo de uma maior confiança entre a escrita do poeta e a interpretação do compositor, pois tal como o último refere, após As Mãos e os Frutos: «[a] mão já estava um pouco feita para os seus versos, para o seu especial ‘clima’ poético…»7. Mar de Setembro é uma obra de menor profundidade dramática, se comparada a As Mãos e os Frutos, marcada por um recurso constante a formas exclamativas e quadros contemplativos, atmosferas muito bem potenciadas musicalmente por Lopes-Graça através do contraste recorrente entre as passagens com voz e piano, e episódios que dão espaço à voz e ao piano, isolados momentaneamente – uma “receita” aplicada logo desde a primeira canção, “Mar de Setembro”. O compositor permite--se salvaguardar a clareza do texto não causando qualquer condicionante para um discurso musical bem elaborado e integrado com o espírito da obra poética. O ciclo de canções assume mesmo, em determinados momentos, um carácter puramente declamatório (da voz do cantor, até à “voz do piano”) em interligação com o canto.

			Mar de Setembro incluiria o subtítulo de “Homenagem a Debussy” – um enquadramento perfeito se pensarmos o quanto La Mer de Claude Debussy influenciou o gosto musical de Fernando Lopes-Graça numa fase embrionária da sua formação. Publicado em partitura ainda no ano de 1962, Mar de Setembro é transmitido em primeira audição pela Emissora Nacional a 3 de Fevereiro de 1963 com interpretação de Fernando Serafim e Lopes-Graça. O ciclo foi alvo de maturação ao longo dos anos seguintes, o que levou a algumas revisões e a uma versão final que incluiu três novas canções integradas em diferentes momentos do ciclo “Ostinato”, “À tua sombra” e “Espelho”. Na verdade, estas alterações conferem uma maior solidez e equilíbrio que elevam Mar de Setembro a um patamar superior quando comparado com a primeira versão, de menores dimensões e mais comedida do ponto de vista musical. Em relação a este último aspecto, é de salientar a inclusão da canção “Espelho”, referido por Eugénio de Andrade como um dos mais queridos dentro da sua própria produção. Este é um poema de maior profundidade quando comparado com os restantes títulos do ciclo, que aqui encontra uma leitura equivalente do ponto de vista musical, configurando-se como a canção de maior elaboração melódica, harmónica e rítmica, espelhando uma escrita de maior pendor dramático dentro do ciclo. A estas revisões sucede um primeiro registo fonográfico de Mar de Setembro, em 1975 – para o qual a revisão e inclusão das novas três canções terá sido propositada, de forma a preencher melhor o programa. Este disco é complementado com uma nova gravação de As Mãos e os Frutos, pelos mesmos intervenientes (Fernando Serafim e Fernando Lopes-Graça), e editado por A Voz do Dono/Valentim de Carvalho.

			Pelo meio deste percurso entre a composição de As Mãos e os Frutos e a criação, revisão e gravação de Mar de Setembro, regista-se ainda uma outra composição sobre um poema de Eugénio de Andrade, Nana (composta em 1957). Trata-se de um poema que pertence a Adolescente (1942), o seu primeiro livro de poemas, que foi posteriormente renegado pelo autor – conjuntamente com o poema Narciso (1940) e o livro Pureza (1945) – mas que, como o poeta viria a referir ao compositor, «continua a existir para a sua música»8. A obra seria gravada para transmissão televisiva em 1968 e editada em partitura no ano seguinte. Desligada de qualquer ciclo de poemas, surge num conjunto de duas peças para coro feminino “a capella”, a par com O Rouxinol do Calvário a partir de poema de Gomes Leal. Esta canção apresenta um carácter bem distinto da música anteriormente escrita por Lopes-Graça a partir de versos de Eugénio de Andrade. Aqui estamos perante um registo maternal, encantatório, numa simbiose entre a história para crianças e o domínio do imaginário infantil. Esse registo temático seria, aliás, o ponto central do último dos ciclos de música do compositor de Tomar sobre poemas de Eugénio: Aquela Nuvem e Outras.

			O ano de 1986 é marcante na vida de Fernando Lopes-Graça. É nesse ano que é condecorado com o título de Grande Oficial da Ordem Militar de Santiago de Espada, a par da Grã-Cruz da Ordem do Infante D. Henrique, e é-lhe concedido o título de Doutor Honoris Causa pela Universidade de Aveiro. É também em 1986 que Eugénio de Andrade escreve Aquela Nuvem e Outras9
e que Lopes-Graça se ocupa de criar um ciclo homónimo a partir desses 22 poemas, «as cançõezinhas do Miguel»10
, como viria a apelidar, inspirado pelo espírito de Eugénio que escrevera os poemas para crianças imbuído pelo imenso afecto que nutria pelo seu sobrinho Miguel. A iniciativa de musicar os poemas parte do próprio compositor e é, tal como acontecera com Mar de Setembro, comunicada já em fase de finalização da obra, em 1987: «“Aquela Nuvem e Outras” – que delícia, que ternura! E eu já puz em música, para crianças e adultos, boa parte dos poemazinhos. Espero acabar dentro em breve, mas receio que as minhas canções não estejam à altura da simplicidade admirável dos seus versos. Perdoará, mas eu não pude resistir.»11
A resposta de Eugénio de Andrade a estas palavras acaba por nos dar uma boa imagem da relação de grande comunhão artística entre os dois, assumindo o poeta uma postura de grande generosidade em relação à complementaridade da obra de arte: «Fiquei encantado com as suas notícias. Ao enviar-lhe os poemazinhos, qualquer coisa dizia em mim que v. [você] iria gostar deles e talvez pôr-lhes a música que lhes faltava»12. Teríamos, no entanto, de esperar até ao ano de 1993 para a estreia deste terceiro ciclo. Nesse mesmo ano, na Casa das Artes do Porto, deu-se um concerto com um programa que contemplou os três ciclos que o diálogo artístico entre Fernando Lopes-Graça e Eugénio de Andrade nos legou.

			A confluência destas duas personalidades fica eternizada através de um corpus extremamente diverso, por conta das composições mencionadas atrás, as quais partem de textos que se reproduzem em música, de natureza bem distinta e igualmente excepcional desde a densidade dramática de As Mãos os Frutos até à fantasia e inocência jovial de Aquela Nuvem e Outras. Esse diálogo artístico entre duas personalidades marcadas, e marcantes, resultou sobretudo de uma identificação estética, de uma inteligibilidade artística comum, e não tanto de um trabalho criativo conjunto. Assistimos, sobretudo através da correspondência entre ambos, na primeira pessoa, a um grande respeito por parte de Lopes-Graça para com a obra poética de Eugénio de Andrade, para com a palavra e a literatura portuguesa, bem como uma inesgotável e recíproca estima e admiração. Por isso, este é sobretudo um diálogo artístico, e não tanto criativo. Neste sentido, os nomes de Fernando Lopes-Graça e Eugénio de Andrade representam bem mais do que um compositor e um poeta. Simbolizam uma identidade cultural, um património material e imaterial que resistiu aos mais diversos contextos e condicionantes, e que ultrapassa em grande medida a figura dos dois artistas para se tornar herança do mundo.

			 

			E assim, o aroma das violetas de Safo chegou à nossa varanda: a amada de Dante, “benignamente d’umiltà vestuta”, acaba de atravessar a rua; e nunca ninguém saberá se a música que ouvimos na noite é a do alaúde de Dowland ou aquela que Marco António escuta no poema de Kavafis. Dos bisontes de Altamira à Infanta de Velázquez, da Lettera Amorosa de Monteverdi ao Adagio do Concerto em Sol de Ravel, das “briosas” flores do navio do almirante Chariño às «conchas, pedrinhas, pedacinhos de ossos» de Pessanha, tudo é só um puro dizer no tempo, uma entrega, à luz das imagens primogénitas, que nos habitam e obsessionam.

			 

			Eugénio de Andrade, Afluentes do Silêncio, 1968

			 

			 

			A correspondência que aqui se publica encerra em si mesma uma jornada que acompanha de forma transversal a produção de ambos os artistas ao longo de décadas, em diferentes períodos, entre o início deste processo com a publicação do livro de poemas As Mãos e os Frutos, em 1948, até à composição de Aquela Nuvem e Outras, em 1987 e à sua primeira apresentação pública (conjuntamente com os outros 2 ciclos que Fernando Lopes-Graça escreveu em torno de poesia de Eugénio de Andrade), num concerto na Casa das Artes do Porto, em 1993 – o ano em que termina este diálogo artístico.

			Mas, este diálogo “postal”, em constante toada de pergunta e resposta, acarreta em si mesmo muito mais do que a partilha de ideias e a cumplicidade artística entre os dois vultos que tomam a parte activa nesta correspondência. Este corpus eminentemente histórico assume também importante relevância para o conhecimento de muitos meandros da vida cultural portuguesa da segunda metade do século XX, trazendo a lume uma grande diversidade de informação útil a variados campos do conhecimento histórico. E, em última instância, são elementos eminentemente biográficos pelas palavras dos próprios artistas. 

			 

			 

			Tiago Manuel da Hora

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
				
					1 Eugénio de Andrade, As Mãos e os Frutos, (Lisboa: Portugália Editora, 1948).
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